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▪ Processo de Avaliação
▪ Sistema Inovador – Diretriz SINAT e DATEc

▪ Sistema Convencional – Norma e FAD

▪ Construção Leve

▪ Estudos de casos
▪ DATEC

▪ FAD

▪ Desafios

▪ Conclusões
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▪Requisitos e critérios de Desempenho

PROCESSO DE AVALIAÇÃO
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▪ Como acontece a avaliação de um sistema inovador no Brasil?
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▪ Como acontece a avaliação de um sistema convencional no Brasil?

SISTEMAS INOVADORES - AVALIAÇÃO

Análise dos requisitos da 
norma
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▪ Drywall
▪ Vedação Vertical Interna sem função estrutural
▪ Normas de chapa de gesso para drywall 

▪ IPT (Cláudio Mitidieri) coordenou a primeira versão da norma
▪ ABNT NBR 14751-1; ABNT NBR 14715-2; ABNT NBR 16831

▪ Norma para sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall — Projeto, 
desempenho, procedimentos executivos para montagem e manutenção de paredes, 
forros e revestimentos
▪ ABNT NBR 15758

▪ Normas de componentes do sistema construtivo em chapas de gesso para drywall
▪ ABNT NBR 15217 (Perfilados); ABNT NBR 17235 (Parafusos); ABNT NBR 16726 (Lã de vidro); 

ABNT NBR 16832 (Lãs de PET); ABNT NBR 17237 (Fitas e massas); ABNT NBR 17236 (Dispositivos 
sustentadores para forros)

SISTEMA LEVE NO BRASIL



SISTEMA LEVE NO BRASIL

▪ Light Wood Frame 

▪ Sistemas formados por peças leves 
de madeira maciça serrada, ou 
produto derivado de madeira, com 
fechamentos em chapas unidas às 
peças de madeira



SISTEMA LEVE NO BRASIL
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▪ Light Wood Frame
▪ Diretriz SINAT - N°005

▪ Luciana Oliveira e Cláudio Mitieri do IPT 
coordenaram a elaboração 

▪ Norma ABNT NBR 16936
▪ Até 2 pavimentos



SISTEMA LEVE NO BRASIL

▪ Light Steel Framing

▪ Sistemas estruturados por 
perfis leves de aço formados a 
frio, com revestimento 
metálico e fechamentos em 
chapas delgadas.



▪ Light Steel Framing
▪ Diretriz SINAT - N°003

▪ Elaboração e participação ativa do IPT

▪ ABNT NBR 16970
▪ Até 2 pavimentos
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▪DATEC 049 – LSF
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REVISÃO DA DIRETRIZ SINAT 003



ANÁLISE DE PROJETO E INTERFACES



ENSAIOS DE DESEMPENHO

Protótipo Impacto de corpo mole de 
entrepiso

Ensaio de acústica



ENSAIOS DE DESEMPENHO

Resistência ao fogo de entrepiso

Desempenho térmico



AUDITORIA EM FÁBRICA



AUDITORIA EM OBRA E EM EDIFICAÇÕES EM USO



▪FAD 070 – LSF
▪Norma ABNT NBR 16970
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▪Durabilidade
▪ Desempenho higrotérmico

▪ Condições climáticas

▪ Umidade relativa ambiental

▪ Intensidade das chuvas nas fachadas

▪ Condensação superficial

▪ Pontes térmicas

▪ Simulação

▪ Homogeneização dos dados de entrada

▪ Homogeneização da definição do clima interno

▪ Homogeneização dos dados de saída

DESAFIOS



▪Durabilidade
▪ Desempenho higrotérmico

▪ Simulação

DESAFIOS

Basecoat 1 Basecoat 1 – alteração do coeficiente de 
absorção capilar



▪Durabilidade
▪ Desempenho higrotérmico

▪ Simulação

DESAFIOS

Clima interno da EN 15026 Clima interno pelo Energyplus com 0,1 ren/hora



▪Durabilidade
▪ Desempenho higrotérmico

▪ Simulação

DESAFIOS

Teor de umidade por camada (kg/m2) x Período Perfis de umidade (kg/m2) x Espessura



CONCLUSÃO

Inovação

SINAT
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DATECNorma
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